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10H00	 “Portugal no Euro: oportunidades e condiciona-
mentos”, com Maria Luís Albuquerque

15H00	 Simulação de Assembleia

17H30	 Simulação de Assembleia (continuação)

20H00	 Jantar-Conferência com Jorge Moreira da Silva

Hoje não percas!

Os 40 anos do PSD 
na voz de Marcelo 

Bem dito!
A Universidade de Verão é:

Desafio
Filipe Moreira (Azul)
Dinamismo
João Francisco Gonçalves (Bege)
Conhecimento
Filipa Antunes (Roxo)
Exigência
Hugo Ferrinho Lopes (Amarelo)
Aprendizagem
Pedro Cardoso (Rosa)

Grupo Cinza no topo 
do Castelo!

Imagem enviada por Luís Girão, 
Grupo Cinzento

you
Fotos

Castelo 
de Vide 
convida

“O Sistema Político tem de mudar!”
Sara Campos, Roxo 

“Eu sinto o meu partido como se 
fosse a minha família.”
Ana Carolina Sousa, Cinzento

“Somos um partido de eleitores e 
militantes”
António José Diogo, Verde

Citando

 “É preciso um partido ser muito 
forte em termos de militância para 
aguentar tudo o que aguentámos.”
Rita Couto Serrenho, Roxo

“A maior riqueza do nosso Partido 
é o interclassismo.”
Hélder Teixeira, Bege

“A política faz-se com afecto” 
Ana Margarida Macieira, Encarnado

O Professor

Neste fim-de-semana, 
Castelo de Vide revive a 
História. 
Diverte-te na Feira Medieval!É isto mesmo

O Fernando Monteiro, do Grupo Azul, sugeriu para o youJUV 
uma rubrica nova em jeito de “Inimigo Público”. Carlos Coelho, o nosso 
Diretor, considerou-o uma ideia muito criativa e com possibilidades.

É para isto mesmo que serve o espaço de sugestões: ajudarem a 
remodelar e melhorar a UV. Obrigado pela dica, Fernando.

In & Out
In... 

O ritmo intensivo
João Carlos Barbosa, Laranja

De estar a aprender de forma divertida
Tiago Martins, Azul

... e Out
As poucas horas de sono
Luís Laranjo Matias, Encarnado

O pouco tempo para descontrair
Miguel Mourato, Verde

Um engano “nefausto”

Não sendo habitual, por vezes acontece. O JUV errou, trocando o apelido do 
conselheiro dos grupos Castanho e Encarnado. Ao Fausto Matos e os seus 
“pupilos”, o JUV pede desculpa.

Eles dizem o que estão a gostar mais e menos na UV



Sara Garcez
Grupo Cinzento

Quais são as melhores formas de promover Portugal no 
mundo de forma a captar investimento para o nosso país?

R: Não através da fiscalidade. Não temos hipótese. Não 
conseguimos nem vamos conseguir. Mas podemos através  da 
qualificação da mão-de-obra e o binómio preço-qualidade.
Quando o presidente da Siemens afirma que Portugal é um 
segredo de engenharia bem guardado, isso diz alguma 
coisa.
Temos também uma acentuada multiculturalidade: nem 
todos têm os nossos talentos para trabalhar com pessoas 
de todas as culturas e em todos os cantos do mundo.

André Caldeira Martins
Grupo Castanho

A tecnologia cria postos de trabalho qualificados e 
destrói trabalho não qualificado. Estará Portugal pre-
parado para isso?

R: A velocidade de criação de emprego não acompanha 
a velocidade de destruição de emprego, sobretudo devido 
à evolução da tecnologia. Não apenas em Portugal mas 
em todo o mundo. 
Nem Portugal nem a generalidade dos outros países estão 
preparados.
A única coisa que nos pode preparar é assegurar a possi-
bilidade de educação contínua para todos.

As respostas 
de antónio murta

As respostas 
de Daniela Ruah

Ana Carvalho
Grupo Verde

Quais as grandes diferenças que encontrou ao nível do 
método de organização e trabalho no estrangeiro rela-
tivamente a Portugal? 

R: Dentro da indústria televisiva e cinematográfica exis-
tem grandes diferenças entre o método de organização e 
trabalho nos EUA e Portugal. Creio que estas diferenças 
ocorrem principalmente devido à dimensão de ambos os 
países, da concorrência dentro da própria indústria e da 
quantidade de dinheiro investido em diversos projetos. Nos 
EUA existem sindicatos de atores, escritores, realizadores, 
transportes, etc. Ou seja, os trabalhadores são protegidos 
dentro das suas áreas. Por exemplo, tem de haver uma de-
terminada quantidade de horas de descanso entre um dia 
de trabalho e o dia seguinte. Em televisão, as pessoas são 
pagas pela repetição de um episódio, o sindicato de ato-
res obriga também a que haja um seguro de saúde através 

dos produtores de um projeto. Tudo isto contribui para um 
ambiente de trabalho mais justo e age como um incentivo. 
Estes exemplos são particularmente importantes para mim.

Ana Lourenço
Grupo Laranja

Acredita que os jovens emigrantes portu-
gueses tencionam voltar a Portugal? 

R: Sinceramente, não sei. Para começar, o nível de desem-
prego no nosso país ainda é alto, logo, mesmo que um jovem 
queira regressar a Portugal, teria grandes dificuldades. Creio 
também que as leis de trabalho precisam de ser revistas, 
para incentivar as empresas a contratar pessoas novas. Por 
algum motivo, e independentemente da área de trabalho, 
muitos dos Portugueses que emigram acabam por encontrar 
um determinado grau de sucesso, por isso, não sei que moti-
vo teriam para regressar ao seu país de origem sem a garan-
tia de uma compensação profissional ou monetária.

“Quem tem filhos dá um grande con-
tributo à sociedade e deve ser bene-
ficiado!”

Rodrigo Ataíde, Cinzento

“A melhor forma de retribuirmos a 
nossa vida é gerando nova vida!”

Frederico Barreiros Mota, Castanho

“O índice de fecundidade em 
Portugal é baixíssimo. Até 2060 pre-
vê-se que o país perca cerca de 2 
milhões de pessoas.”

Carolina Ferreira, Rosa

“O que a sociedade ensina é a como 
não criar filhos.” 

Ana Carvalho, Verde

Imaginem que um amigos vos envia 
um SMS perguntando: “Onde 
estás?”. Numa mensagem curta, o 
que responderias? 

Rita Couto Serrenho, Roxo
Estou na Escola do Futuro onde, 
todos os dias, aprendemos a 
superar-nos.

António Afonso, Laranja
Estou na melhor Escola de forma-
ção política de Portugal.

Ricardo Carlos, Cinzento
Na melhor escola deste país. 
Aqui aprendo muito sobre polí-
tica, companheirismo, trabalho, 
dedicação e integridade.

Hélder Teixeira
Estou em Castelo de Vide, a ab-
sorver conhecimento na melhor 
Universidade Política do Mundo :) 

Gostei 
de ouvir

Achei Curioso
2,1: índice de fecundidade 
que permite a renovação das 
gerações. (Joaquim Azevedo)

Ana Araújo, Grupo Amarelo

O principal resumo (dos acon-
tecimentos) da sociedade é o 
Diário da República. (Daniel 
Bessa) 

Lorena Sousa, Grupo Bege

Hoje, nos exercícios parlamentares da 
tarde, terás uma prova de fogo. O JUV 
recomenda que revejas as regras que 
aprendeste no “Falar Claro”.

Votos de boa sorte, quer estejas no 
Governo quer na Oposição.

Devido à intensidade desta semana em Castelo de Vide e às relações 
fraternas que aqui se firmam, é natural que o universo de todos os parti-
cipantes e membros da organização funcionem como uma grande família. 
Mas, há mais família para além desta: a “biológica”.

A Mariana Barata Lopes (Azul) e Daniela Duarte (Castanho) são efeti-
vamente irmãos de antigos uvianos. 

O JUV quis saber em que medida isso influenciou a vontade de se inscreverem 
neste curso e se de algum modo as beneficia.

Ambas dizem que não foram pressionadas pelos irmãos: “houve sim um pro-
cesso gradual de aprendizagem e de interesse”, afirma a Daniela.

A Mariana diz que a irmã lhe foi falando de muitos aspectos da UV mas que 
isso pouca vantagem lhe dá porque há coisas impossíveis de descrever, “só 
vivendo”, remata.

Tanto uma como outra concordam numa coisa: ser a irmã de alguém que o staff 
conhece dá-lhes um milésimo de vantagem: acabam por ter mais lata para inte-
ragir com a organização.

A aula do Prof. Joaquim Azevedo suscitou 
várias citações dos uvianos:

O SMSFamília... 
mesmo!

Debater, 
claro!
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